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RESUMO 
 
O Estágio Profissional surge integrado no Segundo Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto, este culmina no presente Relatório de Estágio que 
retrata as experiências vividas de um professor estagiário durante um ano letivo. 
A sede dessas experiências foi a Escola Secundária de Ermesinde, pertencente 
ao Agrupamento de Escolas de Ermesinde. Todo este processo foi 
supervisionado por dois Professores, um Professor Cooperante da Escola 
Secundária de Ermesinde e uma Professora Orientadora da FADEUP. Este 
Relatório de Estágio está dividido em nove capítulos, o primeiro é a (1) 
Introdução, o segundo a (2) Área Pessoal, onde é desenvolvida a minha 
biografia, o percurso académico e também o meu entendimento e expectativas 
em relação ao Estágio Profissional, o terceiro a (3) Área Institucional, onde 
aparece o enquadramento da escola, bem como a caraterização dos alunos e 
do Núcleo de Estágio, o quarto a (4) Área da Realização da Prática Profissional 
onde está retratado todo o planeamento e conceção, aspetos da realização 
prática e os momentos da avaliação de todo o processo ensino-aprendizagem 
desenvolvido, o quinto a (5) Participação na Escola e Relação com a 
Comunidade, na qual apresento os momentos mais marcantes durante o ano 
neste aspeto, como os torneios realizados e o corta-mato, o sexto o (6) Caso de 
Estudo para desenvolvimento pessoal profissional, no qual averiguo de que 
forma a prática de exercício físico regular influência nas notas dos alunos, o 
sétimo as (7) Conclusões retiradas tanto do estágio profissional como da 
elaboração deste documento, o oitavo capítulo está entregue às (8) Referências 
Bibliográficas e por fim o nono corresponde aos (9) Anexos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM, EXERCÍCIO FÍSICO. 
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ABSTRACT 
 
The Professional Internship appears in the Second Cycle in Teaching Physical 
Education on Basic and Secondary school of the Faculty of Sports Sciences of 
the University of Porto, this study does present an Internship report that portrays 
the experiences of a trainee teacher during a school year. The headquarters was 
the Secondary School of Ermesinde, belonging to the Ermesinde School 
Grouping. All this process was supervised by two teachers, one of the Secondary 
School of Ermesinde and a Teacher from the FADEUP. This Internship Report is 
divided into nine chapters, the first to (1) Introduction, the second (2) Personal 
Area, where my career was developed, my academic career and my knowledge 
and expectations regarding Professional Internship, the third (3) Institutional 
Area, where the school's framework appears, as well as the characterization of 
the students and the Internship Center, the fourth (4) Professional Practice Area 
where the whole Plan and conception is presented, Aspects of (5) Participation 
in School and Community Relations, in which the most outstanding moments are 
presented during the year, such as the realized tournaments and the cut-off, 
mato, the sixth (6) Case of exercise for personal evolution, it is not what form 
regular physical exercise regular students, the seventh (7) Conclusions on the 
theme presented on document, the eighth (8) chapter is in Bibliographical 
References and finally the ninth (9) corresponds to the Annexes. 
 
 
KEYWORDS: PROFESSIONAL STAGE, PHYSICAL EDUCATION, TEACHING-
LEARNING PROCESS, PHYSICAL EXERCISE. 
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O Relatório de Estágio remete às vivências relatadas por um Professor 
Estagiário durante o ano letivo, a sua realização enquadra-se no âmbito da 
unidade curricular de Estágio Profissional do segundo ano do 2º Ciclo em Ensino 
de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Neste relatório apresento 
o meu trajeto até ao ano de estágio, as vivências e experiências que tive e o 
trabalho que desenvolvi durante o EP, na Escola Secundária de Ermesinde 
pertencente ao Agrupamento de Escolas de Ermesinde, situada no concelho de 
Valongo. Nesta escola tive o meu primeiro confronto com a realidade da 
profissão de docente. 
Esta experiência contou com um grande trabalho de entreajuda e cooperação, 
não só entre os EE’s, mas também com o PC e a PO, este trabalho em conjunto 
permitiu uma evolução e imensas aprendizagens que me ajudarão no futuro 
nesta profissão. 
O documento está estruturado em sete grandes capítulos, sendo eles: 
Introdução, Área Pessoal, Área Institucional, Área da Realização da Prática 
Profissional, Participação na Escola e Relação com a Comunidade, Caso de 
Estudo e Conclusões. 
Na introdução são apresentados o enquadramento e a estrutura do relatório. Na 
Área Pessoal partilho as minhas informações pessoais, o meu percurso 
académico e desportivo, as escolhas que fiz até chegar a este ano de estágio e 
o meu entendimento sobre o EP e as minhas expectativas para este ano que 
passou. Na Área Institucional é apresentado o enquadramento da escola e as 
suas caraterísticas, a caraterização dos alunos e é abordada a importância do 
núcleo de estágio, bem como dos seus constituintes. A Área da Realização da 
Prática Profissional está dividida em quatro alíneas, a primeira é a Conceção e 
Planeamento, onde é feita uma abordagem aos modelos de ensino utilizados, 
bem como aos vários níveis do planeamento, o planeamento anual, unidade 
didática e plano de aula; a segunda é a Realização, onde relato as algumas das 
dificuldades sentidas, o clima das aulas, a relação que tive com os alunos no 
decorrer do EP e a importância que teve a observação para mim e para o 
desenvolvimento do meu trabalho, a terceira alínea é destinada aos aspetos da 
avaliação, onde abordo os três tipo de avaliação que utilizei, e por último a quarta 
alínea destina-se à importância da reflexão no processo ensino-aprendizagem e 
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a dificuldade do que é ser professor reflexivo. Na Participação na Escola e 
Relação com a Comunidade, apresento algumas das atividades que desenvolvi 
em contexto escolar, bem como alguns sentimentos vividos ao longo do EP. 
Seguidamente no capítulo seis, apresento o estudo de investigação que 
pretende averiguar se a prática de atividade física e desportiva fora do contexto 
escolar influencia o rendimento escolar, tendo em conta alguns fatores como: o 
número de horas de prática, o tipo de desporto praticado (federado ou não 
federado) e o sexo. Por fim, no último capítulo apresento as conclusões que 
retirei de todo este processo, desde o ano de estágio à realização deste 
documento e algumas perspetivas futuras. 
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2 ÁREA PESSOAL 
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2.1 INFORMAÇÕES PESSOAIS 
 
Jorge Miguel Neto Amorim, tenho de 24 anos e sou de Oliveira de 
Azeméis, distrito de Aveiro.  
Concluí o meu ensino secundário na Escola Secundária Oliveira Júnior 
(São João da Madeira), no curso de ciências e tecnologias.  
Licenciado em Educação Física e Desporto no Instituto Superior da Maia 
(ISMAI). 
 A frequentar o 2 ano do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básicos e Secundários na Faculdade de Desporto da Universidade do 
Porto. 
 Professor estagiário da disciplina de Educação Física na Escola 
Secundária de Ermesinde.  
Praticante de futebol durante 10 anos, atualmente sou atleta federado de 
futsal. 
 
 
2.2 PERCURSO ACADÉMICO E INFLUÊNCIAS DESPORTIVAS 
 
As escolhas profissionais, num grande número de pessoas, são 
desenvolvidas desde cedo, estas começam desde que são crianças a sonhar um 
dia vir a ser médicos, jogadores de futebol, policias, etc…, por vezes 
influenciados por pessoas próximas, nomeadamente a família, que os levam a 
criar aquela paixão por determinada área. No meu caso desde cedo que tive 
duas grandes paixões o desporto e a música, a primeira começou desde cedo, 
com três anos de idade entrei para a ginástica, e aos onze troquei a ginástica 
pelo futebol, toda a minha infância bem como a adolescência estive ligado ao 
desporto, e essas experiências foram bastante positivas o que me levou a gostar 
imenso desta área. A segunda apareceu um pouco mais tarde, quando aos 15 
anos inseri-me num grupo de jovens pertencentes à igreja, e lá aprendi a tocar 
guitarra, e passado uns meses decidi aprender também a tocar bateria, aí já fora 
do grupo de jovens tive cerca de um ano e meio a ter aulas de bateria com um 
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professor, e foi aí que começou o “bichinho” pelo mundo da música, estava 
naquela fase da juventude em que sonhava ter uma banda e ser músico, mas a 
par destes anos que mencionei anteriormente tive grande influência da minha 
família em seguir o mundo das engenharias, mais em concreto a engenharia 
civil, uma vez que a empresa da família estava voltada para essa área. Quando 
somos mais novos não é fácil lidarmos com a pressão de tomarmos grandes 
decisões, essa tarefa nunca é fácil e assim sendo quando fui para o ensino 
secundário pus de parte as minhas paixões e optei pela decisão mais fácil de 
assumir naquele momento, completando assim o secundário em ciências e 
tecnologias, com o pensamento de um dia seguir a engenharia. 
No último ano do secundário, quando fui obrigado a refletir sobre uma decisão 
do que seria a minha vida no futuro, e talvez a decisão mais importante do nosso 
percurso de estudante, decidi que o desporto era o que eu queria realmente, era 
o que mais gostava de fazer, independente da área que fosse dentro dele eu 
tinha de estar ligado ao desporto, a engenharia vinha só por influências. 
Enverguei então pela licenciatura em Educação Física e Desporto no Instituto 
Superior da Maia, e aí começou uma jornada nova na minha vida, foram três 
anos de experiências que cada vez mais comprovaram que era isto que sonhava 
um dia trabalhar. Com o tempo várias cadeiras e diversos professores 
proporcionaram-me e mostraram-me diversas vertentes dentro do desporto e 
apesar de não ter definido na minha cabeça que a área do ensino era realmente 
o que eu queria, quando terminei a minha licenciatura decidi que este mestrado 
me iria preparar e dar competências muito ricas, de forma que um dia mais tarde 
mesmo fora da vertente do ensino da Educação Física estas fossem bastante 
úteis. E assim cheguei aqui, após uma longa caminha atribulada, nem sempre 
certo do rumo que iria tomar, ainda hoje penso se todas as decisões tomadas 
foram as mais corretas, mas uma coisa tenho a certeza, que me sinto realizado 
neste momento, orgulhoso de ter seguido as minhas vontades e ter sido eu a 
tomar todas as decisões. 
 
 
  
9 
 
2.3 ENTENDIMENTO E EXPECTATIVAS SOBRE O ESTÁGIO PROFISSIONAL 
 
O estágio profissional é o culminar deste mestrado, Freire e Verenguer (2007) 
fundamentam a necessidade, durante a formação inicial do graduando, deste 
conhecer o ambiente real da sua intervenção profissional, o que lhe permitirá 
identificar, compreender e apresentar soluções para os problemas que lhe 
surgiram no futuro ao exercer a profissão e salientam a importância deste ano 
de estágio supervisionado na sua formação profissional, para mim o estágio é o 
verdadeiro teste e a primeira experiência do que é a profissão de docente de 
Educação Física. Este proporcionou dificuldades e experiências em contexto 
real, de forma a irmos refletindo sobre tudo o que nos levou a tomar algumas 
decisões. A teoria passou à prática, e nessa prática encontramos respostas, 
positivas ou negativas, que nos ajudaram nesta primeira etapa enquanto 
docentes a ter um maior entendimento desta nossa profissão.  
As minhas expectativas para este ano passaram por aproveitar, em situação 
muito prática e já no terreno, para perceber concretamente tudo o que 
abordamos na teoria, de tal forma a conseguir fazer os planeamentos para uma 
determinada turma sem qualquer dificuldade e ganhar experiência no que diz 
respeito às relações professor-aluno, bem como também melhorar algumas das 
minhas capacidades pessoais como a responsabilidade, organização, liderança, 
comunicação e autonomia. 
Em relação à escola as expectativas quase não existiam, pois não tinha 
conhecimento de nada desta. O meu pensamento passava mais por encontrar 
um bom ambiente de trabalho, e conseguir ser bem integrado no contexto 
escolar por todos os que me rodearam, desde os professores, aos funcionários, 
à direção e até por parte dos alunos. Relativamente às suas condições, como 
não conhecia a escola não tinha qualquer expectativa, mas sabia que ia 
encontrar uma escola bastante antiga. 
No que toca ao PC, as minhas expectativas passavam por um professor 
disponível para as minhas dúvidas, interventivo nas aulas de forma a corrigir 
alguns erros, mas com um distanciamento normal de um professor para um 
aluno. A realidade é que estas expectativas foram de longe superadas, encontrei 
uma pessoa que para além de cumprir as suas funções como PC de forma 
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excecional e acessível, deixando a margem de manobra para o erro e 
questionando à posteriori obrigando-me a refletir, também encontrei um amigo, 
sempre disponível a me ajudar mesmo fora do contexto do EP. 
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3 ÁREA INSTITUCIONAL 
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3.1 ENQUADRAMENTO DA ESCOLA 
 
A Escola é a base da educação, constituída no seu todo, dá possibilidade 
a todos os alunos de uma formação diversificada e com vista a melhorar o futuro 
de todos. Mas não existem escolas iguais, cada uma tem as suas características 
e particularidades, assim sendo podemos averiguar que nos diferentes estágios 
profissionais as condições de trabalho e formação não são os mesmos.  
Citando Alarcão (2001), “a escola tem a função de preparar cidadãos, mas 
não pode ser pensada como tempo de preparação para a vida. Ela é a própria 
vida, um local de vivência da cidadania”, assim sendo, a escola não só está a 
formar os alunos para o futuro, como também deve ter um foco destinado ao 
presente, à formação momentânea do aluno a todos os níveis.  
A Escola Secundária de Ermesinde foi o local do meu estágio durante este 
ano, pertence ao concelho de Valongo, e faz parte do Agrupamento de Escolas 
de Ermesinde.  
Esta oferece aos alunos um vasto leque de opções relativamente a cursos 
disponíveis, desde CEF (assistente administrativo/a ou eletricidade de 
instalações) a cursos científico humanísticos (ciências e tecnologias, ciências 
socioeconómicas, línguas e humanidades ou artes visuais), bem como cursos 
profissionais (técnico de design gráfico, técnico de gestão de equipamentos 
informáticos, animador/a sociocultural e técnico de eletrónica, automação e 
comando), para esta oferta existem vários departamentos, cada um deles 
responsável por uma área que engloba várias disciplinas, existe então o 
Departamento de Línguas, o Departamento das Ciências Sociais e Humanas, o 
Departamento de Matemática e Tecnologias, o Departamento das Ciências 
Experimentais, o Departamento das Expressões e o Departamento de Educação 
Especial, Física e Musical, em conjunto estes dão resposta às necessidades 
formativas dos mais de 1000 alunos que a escola possuí. 
As condições fornecidas pela escola não foram as melhores, é uma escola 
bastante antiga, apesar de já terem começado as obras de requalificação estas 
não abrangeram o pavilhão desportivo, e a par disso ainda ficamos sem o campo 
exterior uma vez que o ocuparam com contentores improvisando salas de aula, 
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o roulement de instalações feito de início implicava a utilização deste campo 
exterior por isso a nível de condições espaciais este ano foi um pouco atribulado.  
A nível de materiais e espaços disponíveis para as aulas, existe uma 
quantidade razoável de material, apesar de algum estar num estado degradado, 
penso existir o necessário para o decorrer normal das aulas, no que diz respeito 
aos espaços de aula o pavilhão era dividido em 3 partes, sendo que cada espaço 
era destinado a uma turma e existe também dois espaços exteriores 
improvisados, um deles com campo de voleibol. 
 
 
3.2 CARATERIZAÇÃO DOS ALUNOS 
 
Turma residente 
 
Os alunos são parte fundamental para o meu desenvolvimento pessoal e 
profissional, uma vez que sem eles nada disto é possível, é para eles que 
trabalho.  
Neste ano letivo, a minha turma residente era do décimo ano, inicialmente 
constituída por 28 alunos, sendo que a partir do segundo período passou a ser 
constituída por 27 alunos (16 do sexo masculino e 11 do sexo feminino), por 
desistência de uma aluna, a média de idades era de 15 anos, o que significa que 
era uma turma com um número elevado de alunos com reprovações em anos 
anteriores (e cerca de 10 alunos com 2 reprovações). 
 Esta turma apresentava à partida algumas particularidades negativas, 
para além do elevado número de alunos, um dos fatores que poderia levar a 
distração é o facto de ser uma turma com 16 rapazes onde poderia prevalecer 
um clima de brincadeira entre eles.  
 A nível da saúde, avaliando pelos diagnósticos iniciais penso que mais de 
metade da turma se encontrava saudável para a idade que tem, nos inquéritos 
iniciais percebi que grande parte praticava desporto fora do contexto escolar. 
Com maior destaque na minha atenção, encontravam-se dois alunos nesta 
turma que estavam referenciados em algumas disciplinas por apresentarem 
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necessidades educativas especiais, um tem Síndrome Asperger e dificuldades 
de concentração, enquanto o outro tem Hiperatividade.  
 Para além dos dois casos especificados anteriormente tive também em atenção 
um caso particular de um aluno com atrofia fibular muscular (doença de Charcot 
Marie Tooth) onde não podia realizar algumas das atividades. 
     
Turma partilhada 
 
A turma partilhada teve uma importância bastante grande na nossa formação e 
experiência durante este ano, uma vez que através do trabalho de cooperação 
e troca de ideias conseguimos ter vários pontos de vista sobre tudo o que 
engloba a nossa profissão.  
Esta turma teve um papel crucial no que diz respeito ao trabalho com o primeiro 
ciclo, uma vez que a turma residente é do secundário, esta obrigou-me a alargar 
os meus horizontes e ter a perceção da realidade do que é trabalhar com 
crianças e adolescentes de várias idades. 
 
Juntamente com os outros dois professores estagiários, partilhamos a 
lecionação de uma turma do sexto ano, esta era constituída por 28 alunos (11 
raparigas e 17 rapazes). Era uma turma com bastante valor e princípios, mas 
onde foram introduzidos alguns casos mais complicados, existindo dois alunos 
referenciados na CPCJ. 
Era uma turma com bastantes capacidades motoras no geral e bastante 
empenhados nas tarefas, mas era necessário um controlo muito grande no que 
diz respeito à organização e gestão da aula, em especial às transições e tempos 
mortos, uma vez que a brincadeira impera nestas idades. 
A nível da saúde e bem-estar, após uma primeira avaliação através de 
questionários e posteriormente com os testes de aptidão física, concluí que mais 
de metade da turma praticava desporto regularmente e encontra-se com boa 
robustez física.  
 Esta turma tinha alguns casos que necessitavam de cuidados diferentes, 
tinha 2 alunos com dificuldades auditivas e 1 aluno sofria de alergias a alguns 
alimentos, não sendo nenhum dos casos de extremo cuidado. 
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3.3 NÚCLEO DE ESTÁGIO 
 
O NE, constituído pelos EE’s, professor cooperante e orientador da faculdade, 
deve funcionar como comunidades de práticas, levando os estagiários a gerar 
novo conhecimento e novas competências (Batista e Queirós, 2013). 
O meu núcleo de estágio foi constituído, para além de mim, por mais dois EE’s, 
pelo Prof. Eduardo Rodrigues enquanto professor cooperante e pela Dra. Paula 
Silva como professora orientadora. 
O núcleo de estágio para mim foi uma mais-valia, e sem dúvida que foi um dos 
grandes pilares deste ano, fomos sempre um grupo bastante unido, sempre com 
predisposição para nos apoiarmos uns aos outros no sentindo de melhorarmos 
sempre o nosso trabalho. Grande parte do nosso tempo na escola foi passado 
em conjunto e nesse aspeto penso que amizade já existente entre nós 
prevaleceu e pronunciou-se em nosso favor, desde o planeamento, à conceção 
e até à reflexão sempre nos ajudamos. 
Para nós este ano de estágio não era como uma competição entre nós, mas sim 
um ano de adquirir o máximo de competências possíveis para evoluirmos 
enquanto professores, e a através da cooperação conseguimos simplificar um 
pouco esse nosso caminho.  
Como afirmou Batista et al. (2013), quanto mais profícua for a cooperação entre 
todos os membros do núcleo, melhor será o desfecho final, derivando em 
profissionais mais competentes.   
  
3.4 PROFESSOR COOPERANTE 
 
O professor cooperante, para mim foi um grande alicerce, para não dizer o maior, 
na nossa formação prática durante o estágio, foi ele que interveio diretamente 
na nossa evolução e aprendizagem no dia á dia e nos serviu como exemplo, 
como diz Queirós (2014) os focos de discussão entre os EE e os professores 
mais experientes (PC ou PO) são determinantes, de forma a promover o diálogo 
profissional e encorajar os EEs a estabelecerem ligações entre os construtos 
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teóricos acerca do ensinar e do aprender e as suas práticas no contexto do 
processo de ensino-aprendizagem. São os professores mais experientes, no 
nosso caso o contato direto com o PC, que nos serviu de primeiro molde neste 
mundo que é a docência, mantendo cada um de nós a sua identidade foi este 
acompanhamento ao longo do ano que tornou a aprendizagem desta nossa 
profissão mais eficaz. Citando Nóvoa (2009), “A formação de professores deve 
passar para «dentro» da profissão, isto é, deve basear-se na aquisição de uma 
cultura profissional, concedendo aos professores mais experientes um papel 
central na formação dos mais jovens”, em concordância com a afirmação anterior 
acho que o PC foi quem mais pôde e teve influência na nossa aprendizagem da 
profissão, uma vez que foi quem mais tempo passou connosco e com quem mais 
trocamos experiências. 
 
3.5 PROFESSOR ORIENTADOR 
 
O professor orientador, como parte fundamental do núcleo de estágio, tem em 
conjunto com o professor cooperante a missão de conduzir o professor estagiário 
durante a sua jornada, como menciona Carvalho (2006, p. 73), “o professor 
conduz o aluno à aprendizagem. Faz com que ele perceba sua compreensão, 
por vezes equivocada.”, cabe a este com a sua experiência e fundamentação 
teórica consistente orientar e ensinar a perceber, fazendo com que os estagiários 
consigam corrigir os próprios erros de forma a realizarem um bom trabalho 
pedagógico. 
A minha professora orientadora durante este ano foi a Prof. Dra. Paula Silva, 
desde o primeiro ano do mestrado em que tive aulas com ela de Gestão e Cultura 
Organizacional da Escola que a tive em boa consideração, uma professora 
bastante terra-à-terra que nos transmitiu ideias bastantes claras do que é a 
Escola, uma professora exigente mas bastante acessível e com uma boa 
capacidade de se relacionar com os alunos. Para mim foi uma boa surpresa 
quando soube que seria ela a minha professora orientadora. 
Desde o início do estágio, percebi que a PO tem um conhecimento aprofundado 
do funcionamento da escola cooperante, uma vez que já é orientadora de 
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estágios lá desde há muitos anos, bem como uma boa relação com o PC o que 
nos ajudou imenso em todos os processos. Estes aspetos permitiram um 
acompanhamento de perto, mesmo não estando diariamente com o núcleo de 
estágio, pois o PC conseguiu articular bem esta ligação entre os estagiários e a 
PO visando sempre os objetivos pretendidos. 
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4.1 CONCEÇÃO E PLANEAMENTO 
 
4.1.1 Modelos de Ensino 
 
A lecionação da Educação Física, bem como em qualquer outra disciplina, 
apresenta variadíssimos modelos de ensino, uns mais centrados na parte 
técnica, outros na parte tática, uns centrados no aluno, enquanto outros centram-
se no professor, sendo este o maior responsável por todas as decisões. A 
realidade é que não existe o modelo perfeito ou genérico para todas as 
situações, cada turma e cada aluno são casos únicos não sendo possível 
generalizar, pois o modelo que poderá resultar bem numa turma poderá não se 
conseguir aplicar noutra. 
Os investigadores ao serem confrontados com situações complexas, recorreram 
a modelos explicativos com o intuito de representarem a totalidade de 
comportamentos do sistema. No entanto, ao longo dos tempos os modelos que 
têm sido criados apresentam algumas falhas, devido à dificuldade de abarcar a 
explicação da totalidade de movimentos que fazem parte do comportamento 
motor. Assim, um modelo procura descrever e explicar parte de uma realidade 
complexa, reduzindo-a aos seus elementos essenciais (Melo et. al., 2002a). 
 
Não me centrando apenas especificamente num modelo, utilizei na lecionação 
das várias modalidades o Modelo de Instrução Direta (MID), este foi concebido 
essencialmente para promover a aquisição de competências e conhecimentos 
básicos, que possam ser ensinados de forma gradual (Arends, 2008). Este 
conceito está associado à investigação processo-produto, pretendendo 
identificar as relações entre o processo de interação pedagógica sob a forma de 
comportamentos do professor e os produtos da aprendizagem em termos de 
realizações dos alunos (Brophy, 1979). Apesar da especificidade do ensino da 
Educação Física tem dificultado a aplicação deste modelo (Graham, 1981), a 
disciplina de Educação Física tem objetivos relacionados com a aquisição de 
conhecimento e desenvolvimento de competências e este modelo mostra-se 
bastante apropriado de forma a alcançar esses objetivos. 
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A escolha deste modelo recaiu na maioria devido à minha falta de experiência, 
sendo um modelo onde o professor tem um grande controlo sobre as atividades 
permitiu-me ter um maior controlo sobre a turma constituída por muitos alunos. 
Outro fator influenciador desta escolha foi a troca de experiências e observações 
de várias aulas de professores mais experientes. Ao observar estas aulas 
apercebi-me que com este modelo conseguiria ter uma supervisão mais 
alargada das atividades, e sendo que uma das dificuldades que tinha com a 
minha turma era mau comportamento e indisciplina este modelo poderia surtir 
mais efeito. Apesar do conceito de jogo ficar um pouco de parte neste modelo, 
este enquadra-se bem na vertente comportamental (Gaspar et. al., 2008), 
pretendendo com ele preparar os alunos para tarefas com complexidade elevada 
envolvendo, frequentemente, situações de grande precisão e de coordenação 
com os outros. 
Apesar das várias utilizações do MID, adotei também o modelo Teaching Games 
for Understanding (TGfU), de forma a ensinar a partir de problemas táticos em 
contexto de jogo, obrigando assim o aluno à tomada de decisão. Bunker e 
Thorpe (1982) preconizam que o foco didático incida sucessiva e ciclicamente 
sobre a apreciação dos aspetos constituintes do jogo, sobre a tomada de 
consciência tática, sobre a tomada de decisão do que fazer e como fazer, sobre 
a exercitação das habilidades necessárias à realização motora, e sobre o 
desempenho tático e técnico no jogo.  
Esta variância entre modelos dependeu do objetivo que pretendi alcançar, sendo 
que adotei o MID numa parte mais inicial de forma a ter vantagem nos outros 
aspetos de controlo da turma e disciplina, e o TFGU para a compreensão do 
jogo, através de situações de jogos reduzidos. 
Na modalidade de ginástica acrobática adotei uma variante do Modelo de 
Educação Desportiva (MED), apesar de ser uma UD apenas com oito aulas, 
adaptei uma época desportiva a esse número de aulas, sendo que inicialmente 
constituí equipas (grupos), foram selecionados os capitães (responsáveis do 
grupo) que estavam responsáveis por guardar toda a documentação 
disponibilizada por mim, bem como orientar ou coordenar o grupo nos treinos 
(aulas destinadas ao treino) e planeei atividades com complexidade progressiva, 
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o objetivo era culminar esta época desportiva com uma apresentação de uma 
coreografia de ginástica acrobática na última aula da UD. 
O modelo de Educação Desportiva pretende fundamentalmente desenvolver a 
capacidade de jogar dos alunos ao mesmo tempo que proporciona o incremento 
da autonomia, confiança, liderança e responsabilidade na organização da época 
desportiva (Siedentop et. al., 2004). 
A escolha desta abordagem recaiu na preocupação de inclusão de todos os 
alunos nas várias tarefas de forma a proporcionar a equidade na sua participação 
evitando que a participação dos alunos mais fracos se resuma ao desempenho 
de papéis menores (Hastie, 1998b) e ao mesmo tempo desenvolver autonomia 
e responsabilidade. 
 
 
4.1.2 Planeamento Anual 
 
A planificação e análise/avaliação do ensino são, justamente, necessidades e 
momentos desencadeadores de reflexão acerca da teoria e prática do ensino. 
Por isso mesmo aumentam a competência didática e metodológica e geram 
segurança de ação. Não somente porque o ensino, mediante planificação e 
análise, adquire os contornos de uma atividade racional, humana, mas também 
porque, deste modo, o professor se liberta de determinadas preocupações, 
ficando disponível para a vivência de cada aula como um ato criativo (Bento, 
2003).  
O planeamento surge com a necessidade do professor traçar um percurso para 
o seu processo de ensino-aprendizagem, criando objetivos realista para este, 
como nos diz Bento (2003), a planificação é o elo de ligação entre as pretensões, 
imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas disciplinas, e a 
sua realização prática.  
Segundo Bento (2003), o PA é o primeiro e mais generalista nível de 
planeamento que procura situar e concretizar o programa de ensino no local e 
nas pessoas envolvidas.  
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O planeamento anual tem uma importância muito grande no trabalho do 
professor, pois permite-lhe ter uma visão geral, contínua e sistemática de todo o 
seu ensino, consiste na distribuição das modalidades pelas aulas disponíveis e 
pelos espaços ao longo do ano letivo, podendo sofrer diversas alterações em 
função das atualizações necessárias, este juntamente com a elaboração da UD 
e com a realização dos planos de aula permitem dar consistência a todo o 
processo, dando sempre margem de adaptação às várias circunstâncias que vão 
surgindo.  
Quando começou o EP, a par com conhecer a escola e os meus alunos esta foi 
a primeira tarefa que realizei a pedido do PC, este colocou à nossa disposição o 
roulement da rotação dos espaços, o calendário anual escolar, o projeto 
curricular da escola, bem como os programas nacionais dos vários ciclos de 
ensino. Na elaboração deste planeamento o PC deu-nos liberdade para o 
realizarmos da forma que quiséssemos, escolhermos qual a ordem das 
modalidades que queríamos abordar, o que facilitou inicialmente a lecionação 
das aulas, apenas devíamos ter em atenção aos documentos que nos 
disponibilizou. 
Assim sendo, optei por iniciar com as UD de futebol e badminton no primeiro 
período, pois joguei futebol durante 11 anos o que me permitia estar mais à 
vontade nesta modalidade e badminton após conversa com os outros 
professores do grupo de EF, pois nenhum deles ia abordar esta modalidade no 
primeiro período e tinha todo o material disponível para as minhas aulas, no 
segundo período escolhi voleibol e ginástica, a primeira uma vez que íamos 
realizar o torneio de Gira Vólei no fim do período e ginástica devido às condições 
climatéricas preferi abordar no segundo período e deixar atletismo para o terceiro 
período pois o tempo à partida estaria melhor e poderia realizar aulas no exterior, 
junto com atletismo decidi escolher basquetebol para o terceiro período. 
Estas decisões foram tomadas por mim, mas com um pensamento e debate 
realizado em conjunto com os outros dois EE’s, o que me permitiu ter em atenção 
alguns aspetos e detalhes que me ajudaram neste planeamento. 
A realização deste planeamento anual foi realizada de forma a permitir-me saber 
qual aula iria lecionar num determinado dia e saber quantas aulas tenho 
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disponível para cada modalidade o que me facilitou nos restantes planeamentos, 
para que pudesse realizar objetivos passíveis de serem cumpridos nesse tempo 
disponível, como diz Bento (2003) a partir deste primeiro planeamento 
conseguimos então tomar decisões importantes acerca da organização e 
condução metodológica para todo o ano, direcionando o nosso trabalho para 
realização dos objetivos criados posteriormente à leitura do planeamento anual.    
Após estas decisões tomadas em conformidade com os vários aspetos a ter em 
atenção, passei à estruturação das matérias através do Modelo de Estrutura de 
Conhecimentos (MEC) de Vickers (1990) para as modalidades do primeiro 
período, e necessitei de consultar a lista de materiais disponíveis o que me 
apercebi que para futebol existia uma boa quantidade e qualidade de bolas, 
bastantes coletes e cones, mas para badminton existiam 24 raquetes em bom 
estado e apenas 9 volantes em bom estado e disponíveis para utilização, após 
conversa com o PC percebi que a escola não iria disponibilizar mais material, 
sendo que lecionei as aulas com o material que tive à disposição. 
Ao longo do ano foi realizando os MEC’s para as várias modalidades, sendo que 
com o tempo foram diminuindo as dificuldades e foi percebendo e atribuindo 
cada vez mais valor a esta realização pois foi bastante importante não só para o 
planeamento das aulas como também para o meu crescimento enquanto 
docente. 
 
 
4.1.3 Unidade Didática 
 
O segundo nível de planeamento utilizado durante este ano foi a UD, que surge 
com vista a melhorar o planeamento para uma determinada turma, dando ao 
professor pormenores mais específicos comparativamente com o PA. Segundo 
Bento (2003), esta é parte integral e essencial do programa de uma disciplina e 
mostra aos professores e alunos etapas claras e bem distintas de ensino e 
aprendizagem.  
Ao longo do ano letivo fui realizando várias UD (ver exemplo no anexo 1), uma 
para cada modalidade, para a sua realização tive em conta não só os conteúdos 
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programáticos, mas também as caraterísticas dos meus alunos, a quantidade de 
aulas disponíveis, o roulement de espaços de aula, bem como o material 
disponível. Apesar de estar mais preparado para a realização das UD do que 
para os PA, pois já tinha durante o primeiro ano do mestrado realizado várias, 
surgiram na mesma algumas dúvidas, em especial no tempo necessário para 
lecionar os conteúdos de forma a este ficarem consolidados por parte dos 
alunos. Com o passar do ano e com a realização de várias UD consegui melhorar 
neste aspeto, sempre com a ajuda do PC. Apesar de realizar as UD inicialmente 
antes de abordar as modalidades, no seu decorrer estas foram sofrendo algumas 
alterações de forma a se ajustarem ao desenrolar das aulas e às necessidades 
dos meus alunos. 
“Na aula de 50 minutos, tive o primeiro choque com uma dificuldade que até então não tinha 
ocorrido nas aulas, o exercício fundamental que tinha para esta aula não se enquadrou no nível 
dos meus alunos” 
(Diário de Bordo – Semana 6, 16 a 20 de outubro de 2017) 
Este foi um dos primeiros exemplos que aconteceu no decorrer das aulas, mas 
foram vários os momentos em que foram realizados ajustes nas UD ao longo do 
ano.  
 
 
4.1.4 Plano de Aula  
 
O PDA é o último nível de planeamento, este deve ser realizado com base nos 
outros dois níveis de forma a que o processo ensino-aprendizagem seja o mais 
rentável possível, como nos diz Silva (2015), o PDA não é apenas um documento 
onde estão descritas as situações de aprendizagem, mas é o culminar de todas 
as fases de planeamento anteriores e deve incorporar os seus objetivos e 
conteúdos. O PDA funciona como um guia para o professor, devendo ter sempre 
presente o propósito da sua ação. 
A preparação das aulas foi fundamental para a minha evolução enquanto 
docente, ao realizar os PDA para além de fazer uma retrospetiva às aulas 
anteriores de forma a melhorar o que poderia, não só a nível das matérias, mas 
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também das minhas caraterísticas enquanto professor, estava também a 
enriquecer o meu conhecimento nas várias modalidades através da pesquisa 
feita para este planeamento. 
Ao realizar os PDA foram imensas as dificuldades, em especial nas modalidades 
em que estava menos confortável, como quais exercícios deveria realizar para 
determinado objetivo e como aumentar a complexidade mantendo uma 
sequência lógica das matérias. A divisão do plano de aula contempla três fases: 
inicial, fundamental e final (Rink, 1993), sendo que adotei esta estrutura nos 
meus PDA. Estavam estruturados com cabeçalho onde colocava o número da 
aula, a data, o número de alunos, o local e hora, o material, o nome do professor, 
o ano e a turma, a UD, a função didática e os objetivos da aula, e apresentava 
depois os conteúdos, a duração dos exercícios, as situações de 
aprendizagem/organização e as componentes críticas (ver anexo 2.).  
Inicialmente a minha preocupação era focada nos exercícios que ia realizar e os 
objetivos da aula eram definidos em função dos exercícios, sendo que este 
planeamento não alcançava os resultados que eu pretendia. Comecei a definir 
primeiramente os objetivos e só depois adequava exercícios a esses objetivos, 
facilitando imenso a preparação das aulas de forma a atingir os objetivos que eu 
queria. Outro aspeto era o número excessivo de componentes críticas que 
colocava, sendo impossível para mim naquela aula ter foco em todas elas. Com 
o tempo fui corrigindo esse aspeto com orientação do PC o que me permitiu estar 
mais focado nas aulas e obter mais sucesso no objetivo pretendido.  
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4.2 REALIZAÇÃO 
 
4.2.1 Dificuldades  
 
Ao longo deste ano de EP foram várias as dificuldades que foram surgindo com 
o passar do tempo e da lecionação das aulas. Enquanto EE a experiência ainda 
carece e por isso mesmo algumas situações tiveram uma maior complexidade 
de resolução para mim, comparando com outros professores mais experientes. 
 A maior dificuldade que me confrontei durante o ano letivo na realização prática 
foi a indisciplina, várias investigações apontam a indisciplina ou a falta de 
interesse na aula como o principal fator de mal-estar e de permanente stress 
vivido pelos docentes (Boyle, et al, 1995), foi a que mais dores de cabeça me 
deu, e que mais me obrigou a pensar em estratégias para evitá-la. Esta 
manifestou-se logo nas primeiras aulas práticas, mesmo depois de ter 
estabelecido algumas regras de aula na primeira vez que estive com a minha 
turma, de forma a ajudar tanto no decorrer da aula como em todo o processo 
ensino-aprendizagem, como por exemplo, sempre que eu estivesse a falar mais 
ninguém falava senão ficavam sentados até eu conseguir falar e quando 
chamasse a atenção mais do que 3 vezes o aluno sentava-se até ordem para 
voltar à aula, estas regras ajudaram-me em alguns aspetos mas não foram 
suficientes, tive de adotar outras estratégias durante a realização dos exercícios, 
como separar em diferentes grupos os alunos com pior comportamento, 
controlar todo o decorrer das atividades de forma próxima e diretiva o mais 
possível e utilizar o controlo por voz e bastantes deslocamentos por todo o 
espaço.   
Como disse anteriormente as dificuldades de um EE são imensas, pois é o 
primeiro confronto com a vida profissional, mas com o passar das aulas algumas 
vão se esvanecendo ou vão sendo mais fáceis de contornar, uma dessas 
dificuldades, que inicialmente foi bastante notória, foi a planificação de exercícios 
para as várias modalidades para uma turma com 29 alunos em espaços 
reduzidos e por vezes com pouco material disponível, esta dificuldade foi sendo 
ultrapassada através da observação, tanto das aulas do PC como de outros 
professores do grupo EF, através de uma pesquisa de bibliografia de estratégias 
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a adotar e através da tentativa erro, ou seja, fui experimentando vários tipos de 
exercícios diferentes nas aulas de forma a perceber quais resultavam melhor. 
 
 
4.2.2 Clima das aulas e relação com os alunos 
 
Enquanto docentes a aula é o nosso palco, e é sobre ele que nos devemos 
dedicar ao máximo de forma a que quando a cortina fechar tenhamos a sensação 
de dever cumprido e os nossos alunos tenham atingindo todos os objetivos.  
Para mim a relação com os alunos é fundamental para processo ensino-
aprendizagem, pois com uma boa relação conseguimos chegar mais próximo 
dos nossos alunos e com isso que estes tenham mais predisposição, empenho 
e motivação para realizar o que é proposto, segundo Rosado e Mesquita (2011), 
estes consideram que a otimização do ambiente de aprendizagem exige a 
consideração do sistema de relações entre o professor e o aluno, as relações 
entre os estudantes e o ambiente social da organização.   
O clima da aula fica marcado por vários aspetos, alguns positivos e outros 
negativos, os quais o professor deve conseguir tirar proveito para o ensino-
aprendizagem dos positivos e contornar da melhor forma possível os negativos. 
A indisciplina e o controlo da turma, foram os aspetos mais difíceis de contornar 
para mim durante este ano, em especial nos primeiros meses até começar a 
conhecer bem os meus alunos. Quando pensava na turma que me poderia 
calhar, antes de começar o EP, não pensava tanto nestas dificuldades pois não 
fazia ideia do que ia encontrar, mas após as primeiras aulas apercebi que o facto 
de serem muitos alunos, e a maioria rapazes que adoram brincadeira, ia ter de 
arranjar algumas estratégias para evitar isso. Assim sendo, adotei uma postura 
mais autoritário do que eu queria ser, uma vez que não faz parte da minha 
personalidade, nem era a postura que queria adotar enquanto docente, bem 
como algumas estratégias como evitar momentos de “mortos” onde se 
pudessem tirar o foco da atenção, separar o máximo possível os alunos mais 
problemáticos neste sentido, realizar exercícios que obrigassem a estarem com 
alguma concentração, estas estratégias ajudaram-me a que o clima de aula 
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fosse agradável e acima de tudo que os meus alunos aprendessem, mesmo não 
sendo perfeito. 
 
“Com o decorrer das aulas a relação com os alunos e o à vontade na aula foi melhorando, 
aquela ansiedade antes da aula tornou-se muito mais fácil de controlar e nestas semanas já 
sentia uma proximidade boa com os meus alunos. 
Esta relação é importante para todo o processo de ensino-aprendizagem, porque além de 
transmitir saberes para os nossos alunos, temos de os conquistar para que estes os apreendam e 
recebam esses saberes, se eles não quiserem por muito que tentemos nunca vamos conseguir 
que tenham sucesso.” 
(Diário de Bordo – Semanas 10 e 11, 13 a 24 de novembro de 2017) 
 
 
4.2.3 Importância da Observação 
 
A observação é uma metodologia importante para o desenvolvimento enquanto 
docente, neste ano de EP foi uma das ferramentas essenciais para o 
desenvolvimento da minha formação. Segundo Piconez et. al (1991), a prática 
de observação pode estar inserida como uma disciplina específica nos cursos 
de licenciatura ou como parte da disciplina de estágio supervisionado. Neste 
sentido, o estágio tem como objetivo principal aproximar o aluno da realidade da 
sala de aula e da escola, bem como mostrar a importância de refletir sobre os 
dados colhidos e/ou observados. 
Através das várias observações que realizei a diferentes aulas e com diferentes 
contextos, retirei ilações que me permitiram estar melhor preparado para 
variadas situações que ocorreram na lecionação das minhas aulas, bem como 
ter uma visão de várias abordagens de ensino. Esta observação consistiu em 
grande parte na observação informal, realizada principalmente a aulas do PC, 
mas também a aulas dos meus colegas no NE e a aulas de outros professores 
do grupo de EF. 
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Como parte integrante das normas do EP, realizei momentos de observação 
formal, que, mais do que os informais, tiveram um papel fundamental no meu 
desenvolvimento, pois após as observações das aulas realizávamos uma 
reunião de NE onde trocávamos opiniões no que diz respeito aos variados 
aspetos das aulas observadas. Tivemos três focos distintos na observação ao 
longo do ano, o primeiro era direcionado a ganhar confiança e estabelecer o 
controlo sobre a turma, onde observávamos o controlo ativo 
(visão/deslocamentos/proximidade física/atenção constante à prática), o clima 
de aprendizagem (consistência/encorajamento) e a disciplina (prevenção e 
remediação), o segundo era rentabilizar o tempo de aula, onde o nosso foco era 
a transição de exercícios, manipulação do material e tempo efetivo de prática e 
por último o terceiro era melhorar a qualidade de informação (instrução), neste 
observávamos a instrução, o feedback, a organização, a resolução de 
problemas, a exposição, a demonstração e o questionamento. As reflexões feitas 
após estas observações foram momentos que marcaram o desenvolvimento do 
meu trabalho ao longo do ano, foram marcos que me ajudaram a perceber alguns 
erros que cometia de forma a melhorar o processo ensino-aprendizagem e a 
melhorar o sucesso dos meus alunos. 
“Outro aspeto que achei interessante, foi a observação das aulas dos outros professores 
estagiários de uma forma mais formal, que até então não tinha acontecido. Nestas observações 
tive de preencher fichas de observação e através dessas, consegui ter uma maior perceção de 
alguns aspetos que para nos passam ao lado enquanto estamos a lecionar a nossa aula.” 
(Diário de Bordo – Semana 6, 16 a 20 de outubro de 2017) 
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4.3 AVALIAÇÃO 
 
A avaliação é parte fundamental de todo o trabalho desenvolvido no processo de 
ensino-aprendizagem, é através deste método que o docente obtém dados para 
entender se deve ou não prosseguir na execução do planeamento de ensino ou 
se deve reformular os seus métodos de forma a alcançar os objetivos 
pretendidos (Gonçalves et al., 2016)  
Segundo Bento (2003), o processo de avaliação é uma das tarefas centrais do 
professor, juntamente com o planear e o realizar, este processo para além de 
conduzir o professor a refletir sobre o seu planeamento, rever ou confirmar os 
seus objetivos deve também mostrar ao aluno o nível de aprendizagem em que 
se encontra.  
A avaliação resulta de uma combinação entre uma descrição e um julgamento, 
ou seja, recolha de informação e um juízo de valor, muitas vezes com o sentido 
de conduzir a uma tomada de decisão (Guba e Lincoln, 1981), esta é uma 
atividade subjetiva, com base na perspetiva e conceção que o professor tem, 
juntamente com a realidade onde este se encontra e as condições apresentadas 
no momento.  
Durante o EP, este foi um dos parâmetros que mais me assustou e me 
preocupou, pois as classificações dos meus alunos dependiam deste processo. 
O PC desde cedo nos foi preparando e sensibilizando para este aspeto, tivemos 
várias reuniões de NE onde revimos os critérios de avaliação dos vários ciclos 
aplicados na ESE, abordamos este tema de forma a pensarmos o melhor a 
aplicar de acordo com o nosso trabalho desenvolvido e nos deu algumas dicas 
para que este corresse da melhor forma possível, mas sempre de forma a que 
fossemos nós a tomar todas as decisões implicadas neste processo.  
Ao longo do ano realizei vários momentos de avaliação, no início de cada UD 
realizei a AD, utilizando grelhas de avaliação criadas por mim com conteúdos 
principalmente técnicos que já foram ou deveriam ter sido abordados em anos 
anteriores pelos meus alunos, de forma a perceber o nível que estes se 
encontravam nas várias modalidades, de forma a ter um ponto de partida no 
planeamento da UD. No decorrer da UD, primordialmente através da observação 
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da realização das aulas, realizei uma avaliação formativa em regime informal de 
forma a dar feedbacks aos alunos do seu desempenho nas atividades propostas, 
e por fim após a consolidação dos vários conteúdos nas UD abordadas efetuei 
a avaliação sumativa com caráter formal onde houve um momento em que os 
alunos sabiam que estavam a ser avaliados, através de grelhas onde focavam 
as componentes críticas que achei que me ajudariam a melhor observar e 
ajudariam os meus alunos a atingirem os objetivos propostos, assim sendo,  
segundo Barbier (1993), utilizei a avaliação explícita, ou instituída, onde os 
critérios de avaliação são explícitos, através da AS, e a avaliação implícita ou 
AF, onde os critérios não são evidentes e os juízos de valor também não são 
explicitados. 
A avaliação não engloba só a parte prática, e por isso mesmo esta estava 
dividida em três domínios, o saber-fazer (70%) onde se inseria os testes práticos, 
os saberes (10%) que correspondiam aos testes escritos e o saber estar (20%) 
que constava a assiduidade, a pontualidade, a participação, o empenho e as 
regras da aula, foi através da avaliação destes três domínios que reuni as 
informações necessárias para atribuir uma classificação aos meus alunos. 
 
4.3.1 Avaliação Diagnóstica 
 
A avaliação diagnóstica é uma ferramenta importante para iniciar uma UD pois 
permite ao docente retirar informações sobre as aptidões dos seus alunos numa 
determinada modalidade, de forma a realizar um planeamento segundo as 
necessidades destes. 
Como nos diz Gonçalves et al. (2010), a avaliação diagnóstica permite recolher 
informação de forma a planear e priorizar os objetivos pretendidos para cada 
matéria e a ajustar os mesmos no sentido de potenciar o desenvolvimento dos 
alunos, deve dar também indicações que permitam prever a evolução de um 
objeto avaliado, fornecendo informação de orientação do processo formativo 
(Rosado e Silva, 2010). 
Eu realizei as AD no início de cada UD, que neste caso correspondeu ao início 
de cada período uma vez que abordei em simultâneo duas modalidades por cada 
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um deles, correspondendo a um total de seis modalidades (Futebol, Badminton, 
Voleibol, Ginástica, Basquetebol e Atletismo). 
Ao realizar as AD foram surgindo algumas dificuldades, as primeiras surgiram no 
seu planeamento pois tinha de decidir o que queria observar e avaliar, sendo 
que as modalidades em que não estava tão confortável obrigaram-me a uma 
maior pesquisa para concretizar as grelhas de avaliação, outras dificuldades 
apareceram na execução prática, como ter pouco tempo para avaliar todos os 
alunos e ter demasiados conteúdos e componentes críticas a observar 
dificultando assim a minha observação de uma forma mais precisa e consistente. 
 
“As avaliações são sempre momentos complicados para quem está a avaliar e quando é a 
primeira vez que se vai realizar uma avaliação ainda mais complicado é, a primeira dificuldade 
que tive foi no planeamento das avaliações, em primeiro decidir o que ia avaliar e em segundo 
como vou avaliar, que exercícios vou fazer para avaliar o que quero. Outra dificuldade que as 
avaliações me trouxeram foi a capacidade de observar o que aluno está a fazer e atribuir uma 
cotação a isso, como disse anteriormente, foi a primeira vez que avaliei alunos e conseguir 
distinguir todos os alunos com uma nota foi um grande problema. Por fim, o último problema foi 
a questão de ter pouco tempo para avaliar todos os alunos, ou seja, tive de fazer uma análise 
rápida o que dificultou a decisão na atribuição de cotações. 
Numa próxima avaliação devo ter melhor definido o caráter mais formal deste momento, ter 
uma abordagem que leve a um maior empenho dos alunos e se possível ter mais tempo para 
avaliar.” 
(Diário de Bordo – Semanas 4 e 5, 2 a 13 de outubro de 2017) 
 
Esta avaliação para mim e para o meu planeamento foi bastante importante, 
ajudou-me não só a conhecer melhor os meus alunos mas também me orientou 
o processo de ensino-aprendizagem de forma a que houvesse evolução de uma 
forma gradual acompanhando as necessidades destes. Ver anexo 3, exemplo 
de uma grelha de avaliação. 
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4.3.2 Avaliação Formativa 
 
A AF acompanha todo o processo de ensino-aprendizagem, sendo fundamental 
para a qualidade da aprendizagem (Cardinet, 1993; Lemos et al., 1993), esta 
deve permitir procurar e ajustar as estratégias aos percursos dessa 
aprendizagem, onde o objetivo continua a ser a qualidade da educação para que 
sejam criadas condições para o sucesso educativo (Martins, 2009).   
É de notar que esta avaliação sirva de feedback para o aluno e para o professor. 
Serve também de regulação do processo ensino-aprendizagem, detetando e 
identificando metodologias de ensino mal-adaptadas ou dificuldades de 
aprendizagem dos alunos (Rosado e Silva, 2010). 
Ao aplicar esta avaliação, os alunos não se devem confrontar com a ameaça da 
classificação e com os elevados níveis de stress e ansiedade associados a essas 
situações, o que leva a que estes percam a confiança, de forma a existir um 
clima de intimidade necessário para que exponham as suas dificuldades e evitem 
estratégias de ocultação das mesmas. A AF concretiza-se com duas formas de 
regularidade: contínua e pontual, intercalar e final, todas fundamentais na sua 
concretização (Rosado e Silva, 2010). 
A AF permitiu-me estar a acompanhar constantemente toda a evolução dos 
alunos. Esta serviu como o pilar para a modificação e reformulação, uma vez 
que os objetivos não foram sempre os mesmos desde o início até ao final de 
cada UD. Apoiei-me nela a fim de procurar atualizações e, caso fosse 
necessário, reformular os objetivos consoante o desenvolvimento dos meus 
alunos, acabando por ser importante para o meu desenvolvimento enquanto 
docente. 
 
 
4.3.3 Avaliação Sumativa 
 
A AS é a modalidade de avaliação que melhor possibilita uma decisão 
relativamente à progressão ou à retenção do aluno pois, compara resultados 
globais, permitindo verificar a progressão de um aluno face a um conjunto lato 
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de objetivos previamente definidos (Scriven, 1967), esta fornece um resumo da 
informação disponível e procede a um balanço de resultados no final de um 
segmento extenso de ensino (Rosado e Silva, 2010), ao classificar atribui-se um 
mérito relativo ao aluno, permitindo promover os alunos no sistema escolar e 
social na medida em que é possível ordená-los segundo níveis de competência 
social (Rosado e Silva, 2010).  
Durante o EP, a avaliação sumativa foi sempre realizada no final da UD, mas 
para mim a avaliação é contínua, ou seja, este é um apenas mais um dos 
momentos da avaliação final, sendo que quando se chega a este momento o 
professor já deverá ter uma noção do nível de desempenho do seu aluno. A 
avaliação formativa tem um papel importante, pois fornece dados ao professor 
no decorrer das aulas para que no dia da avaliação sumativa este esteja mais 
confortável com o que está a observar. O professor não deverá avaliar o aluno 
apenas por aquela aula, mas sim pelo seu conjunto e pela sua evolução. 
Este método pretende ajuizar do progresso realizado pelo aluno no final de uma 
unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados já colhidos por 
avaliações do tipo formativa e obter indicadores que permitem aperfeiçoar o 
processo de ensino (Kraemer, 2006). Em jeito de conclusão, esta avaliação 
deteta o nível de rendimento realizando um balanço geral, no final de um período 
de aprendizagem, podendo classificar de acordo com o nível de aprendizagem 
(Kraemer, 2006). 
Com a realização da AS, como já tinha acontecido com as outras avaliações, 
surgiram as dificuldades. Se avaliar, mesmo com experiência, se torna difícil, 
durante este ano sendo a primeira vez a avaliar alunos tornou-se muito mais.  
 
 
“O primeiro sentimento que tive foi de compreensão para com os alunos pois ainda eu estou a 
ser avaliado e ao mesmo tempo estive a avaliar, tenho bem presente o que é estar do outro 
lado, como nos sentimos e como pensamos nestes momentos. A avaliação deste lado, do de 
professor, tem muito que se lhe diga, é todo um processo muito complicado e onde tudo tem de 
ser planeado ao pormenor, para que esta ocorra de forma justa e igual para todos.  
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As avaliações práticas foram as que mais dificuldades me trouxeram, mesmo depois do seu 
planeamento exaustivo, pois a observação durante a avaliação é o resultado de todo um 
processo que está presente na nossa cabeça, desenvolvido nas aulas e esse processo está 
sempre a intrometer-se na observação quando estamos a avaliar. 
Todo este processo foi pioneiro para mim, mas penso que as expectativas que tinham antes de 
este ocorrer foram correspondidas pela positiva no fim, senti no fim das avaliações e quando fui 
analisar as prestações e as notas que estas correspondiam à ideia que eu tinha formulada de 
cada aluno e assim sendo senti-me satisfeito com as notas que atribuí. 
A avaliação teórica consistiu num pequeno questionário sobre as duas modalidades que mais 
abordamos durante este período, não senti grandes dificuldades tanto na sua elaboração bem 
como na sua aplicação, realizei este questionário de uma forma muito simples e acessível para 
os meus alunos, com perguntas de momentos e de matérias que mencionei e abordamos nas 
aulas e realizei um pequeno resumo da matéria que saiu no questionário e enviei-lhes para que 
pudessem complementar mais algumas informações que poderiam não se lembrar das aulas. 
Por fim, penso que o momento da Avaliação é bastante importante, deve ser bem pensado antes 
de ser realizado e refletido depois de aplicado e acho que devo e consigo melhorar mais neste 
sentido.” 
(Diário de Bordo – Semanas 12,13 e 14, 27 de novembro a 15 de dezembro de 
2017) 
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4.4 REFLEXÃO 
 
4.4.1 A importância da reflexão para mim 
 
A reflexão é uma ferramenta essencial para a evolução e melhoria do trabalho 
enquanto docente, é através dela que se consegue analisar o que o de positivo 
e negativo ocorreu no processo ensino-aprendizagem.  
Como em qualquer circunstância da vida, o indivíduo não nasce formado, vai 
se formando ao longo do tempo, através das várias experiências, 
aprendizagens e conhecimentos, a formação na docência também passa por 
aí, pela prática aliada ao conhecimento teórico e com a reflexão dessa prática, 
como nos diz Freire (1991), “Ninguém começa a ser educador numa certa 
terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado 
para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma, como educador, 
permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática.”. 
A reflexão fez parte da minha formação enquanto EE durante este ano, após 
cada aula surgia a necessidade de fazer uma análise, não só ao que tinha corrido 
menos bem, mas também ao que tinha corrido bem e confrontar-me com as 
decisões que tomei. Uma grande parte das reflexões surgiram em conversa com 
o PC e com os outros EE’s, foram eles que me ajudaram neste processo, uma 
vez que conseguiam ter uma visão diferente das minhas aulas. 
Ao realizar várias reflexões foi adotando várias estratégias para estas serem 
cada vez mais eficazes, inicialmente apenas pensava no que tinha corrido mal 
durante a aula e mudava nas aulas seguintes, depois comecei a ir mais ao 
pormenor e a perceber o porquê de ter corrido mal, se foi por não terem 
percebido a minha explicação, se a minha exemplificação não foi boa, se era por 
os alunos estarem distraídos, se o exercício não era adequado ao nível deles e 
isso ajudava-me imenso pois por vezes bastava mudar pequenas coisas que o 
resultado mudava completamente e não necessitava de alterar grande parte do 
planeamento, outra estratégia que adotei foi durante o decorrer dos exercícios e 
após a instrução e demonstração afastava-me um pouco de forma a observar o 
comportamento dos alunos face aquela instrução.  
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4.4.2 O Professor Reflexivo 
 
Nesta primeira experiência enquanto professor, as dificuldades que surgiram 
foram notórias dia após dia, uma vez que estamos num processo de formação e 
crescimento. Todos os dias fui confrontado com novas decisões e 
acontecimentos que foram pilares nesta minha caminhada enquanto docente. 
Todos esses momentos me vão preparando e formando para esta profissão. 
Estas dificuldades surgiam como um obstáculo a ultrapassar e não como fonte 
de desmotivação ou como sinal de dever não cumprido.  
Uma das dificuldades que senti durante este ano enquanto professor foi a ação 
de refletir sobre as minhas aulas. Essa dificuldade não foi propriamente no facto 
de me aperceber o que correu bem e menos bem, quais os exercícios que 
resultaram melhor ou não durante as aulas, como organizar os meus alunos para 
que a aula corra mais fluída ou não, mas sim no aspeto de, perante os problemas 
surgidos nas aulas, “a minha atuação tenha sido esta porquê?” e também manter 
presente na minha reflexão uma sequência coerente das matérias melhorando 
os aspetos negativos ocorridos nas aulas anteriores. Junto desta dificuldade da 
reflexão surgiu também outro problema, o de passar para o papel a retrospetiva 
feita da aula mentalmente visando os problemas e necessidades surgidas de 
forma a que estas reflexões escritas não pareçam somente descritivas, mas sim 
de forma a que se encontrem os fatores que levaram a esses problemas, para 
estes não voltarem a ocorrer. 
Como defendeu John Dewey (1910, 1933) em alguns dos seus livros, nós 
refletimos sobre várias coisas, quando pensamos nelas, mas só existe esse 
pensamento quando há um problema real para resolver. Ou seja, a reflexão 
surge quando há a necessidade de resolver um problema. 
Assim sendo, um professor reflexivo vai ao encontro de melhorar a sua ação 
resolvendo problemas. Os professores vão percorrendo o seu caminho, através 
da reflexão do seu trabalho, formando uma visão crítica do seu processo 
(Thompson, 1992). 
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Schön (1987), mencionou que os professores reflexivos suportam a sua prática 
num estudo de investigação-ação de caso único, com bases nas teorias da 
educação visando sempre a sua perspetiva crítica dessas teorias.  
Para mim a reflexão deve fazer parte deste caminho enquanto professor, deve 
ser a base para a evolução começando por trabalhar sobre os problemas 
refletidos. 
Concordo com o que disse Schön, uma vez que cada aluno ou cada turma são 
casos únicos, não existem fórmulas pré-definidas, nem estereótipos de ensino 
que se apliquem tal e qual em circunstâncias diferentes, e que se obtenham os 
mesmos resultados, o que reforça a ideia reflexiva de forma a que cada caso ou 
problema tenha a sua própria resolução. 
 Por fim, penso que com o decorrer deste exercício mental e escrito que é a 
reflexão esta tenderá a melhorar e a ser cada vez mais clara e precisa, 
desvanecendo assim algumas das minhas dificuldades sentidas. 
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5 PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÃO COM A 
COMUNIDADE 
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A participação nas atividades escolares e a relação com toda a comunidade 
envolvida na escola é parte integrante do nosso ano de estágio enquanto 
professores estagiários, sendo o primeiro ano a trabalhar numa escola esta é 
uma realidade que desconhecemos e que talvez nos assuste um bocado de 
início. 
Este é um dos parâmetros das normas orientadoras do ano de estágio, pois é 
importante a relação que o professor estagiário tem com a comunidade escolar 
e faz parte do processo de integração do mesmo na profissão. 
Durante este ano letivo, o nosso professor cooperante sempre nos envolveu em 
todas as atividades escolares, como as reuniões de conselho de turma, vários 
eventos que ocorreram na escola (como a festa de Natal, almoço de Páscoa, 
etc…), e em especial nas que foram organizadas pelo grupo de EF, desde o 
torneio de voleibol no 1º período, ao corta-mato escolar e regional e ao torneio 
organizado por nós enquanto núcleo de estágio de Gira Vólei no 2º período. 
Todas estas atividades nas quais fui participando me ajudaram a estar mais 
envolvido na escola e muito mais à vontade, sendo que todas elas me trouxeram 
bastantes aspetos positivos e várias aprendizagens. 
A minha relação com os funcionários foi a melhor possível, todos foram 
simpáticos e muito prestáveis, deixando-me bastante à vontade para contar com 
eles no que precisasse, mais diretamente lidei com os 3 funcionários do pavilhão, 
o Sr. Baguim, o Sr. Salomão e a Dona Ana, e também com a Dona Dulce 
responsável pela reprografia, foram quatro pessoas que facilitaram em várias 
ocasiões o meu trabalho e sempre me ajudaram no que eu precisei. 
O grupo de EF foi quem me acolheu de melhor forma na comunidade escolar, 
desde os primeiros dias que estabeleci uma boa relação com todos os 
professores de EF, tanto eu como os meus dois colegas de estágio. Havia um 
bom clima no gabinete de EF, faziam-se várias brincadeiras, ouvi muitas histórias 
e por vezes até havia música e bailarico. Isso contribuiu positivamente para o 
trabalho em conjunto do grupo de EF nas várias atividades organizadas, 
estiveram sempre disponíveis para nos auxiliar durante o ano, mesmo no 
decorrer das aulas, deram-nos dicas, bastante material teórico e concederam-
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nos sempre prioridade no que toca ao material para as aulas, o que nos permitiu 
não alterar muito o planeamento das aulas. 
A relação com os restantes professores não foi tão aprofundada, não 
convivíamos no dia-a-dia com eles, houve sempre uma ligeira distância entre 
nós, sendo que os que mais falei foi por intermédio de ir lanchar com o Prof. 
Eduardo ao bar da escola. 
Participei em vários reuniões do conselho de turma, tanto da turma residente 
como da turma partilhada, quatro reuniões no primeiro período (duas do 10º ano 
e duas do 6º ano), duas reuniões no segundo período (uma do 10º ano e uma 
do 6º ano) e não participei em nenhuma reunião no terceiro período devido às 
várias greves que ocorreram durante as reuniões onde faltaram várias vezes 
alguns professores não chegando estas a ocorrer e a ser adiadas. 
 
A primeira atividade dinamizada pelo grupo de EF foi o torneio de voleibol, este 
foi realizado do 7º ao 12º ano de escolaridade, sendo que do 7º ao 9º ano eram 
equipas de 4 elementos com 2 suplentes e do 10º ao 12º ano eram equipas de 
6 elementos mais dois suplentes. 
Este torneio foi realizado quase no fim do primeiro período, decorreu no dia 14 
de dezembro e teve uma boa adesão por parte dos jovens, contando com cerca 
de 20 equipas inscritas. O torneio foi realizado na primeira fase num formato 
onde jogaram todos contra todos, na parte da manhã, formando assim uma 
tabela classificativa e na parte de tarde passou à fase de eliminar onde jogaram 
os primeiros da tabela classificativa contra os últimos, e assim sucessivamente 
até chegar à final. 
A nossa contribuição enquanto núcleo de estágio não foi diretamente no 
planeamento do torneio, estivemos presentes na gestão e organização no 
decorrer do mesmo. O torneio realizou-se dentro do pavilhão desportivo da 
escola, onde foram montados três campos, cada um dos PE ficou num dos 
campos, onde estávamos responsáveis por coordenar as entradas das equipas, 
ajudar na arbitragem e pontuação durante o decorrer dos jogos e por fazer 
chegar as pontuações de cada jogo à mesa principal onde estava a ser tudo 
aponte. Esta foi a minha primeira grande tarefa numa atividade da escola.  
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A experiência foi bastante positiva, na minha opinião a minha participação correu 
melhor do que o que eu esperava, consegui estar à vontade nas minhas funções, 
apesar de estar um bocadinho receoso antes devido aos alunos puderem não 
me identificar como professor, por aparentar ser bastante jovem e não cumprirem 
as minhas ordens. 
Com o realizar deste torneio consegui ter um bocadinho a perceção que na ESE 
os alunos envolvem-se bastante nas atividades, em especial nas desportivas, 
pois para além dos bastantes alunos participantes do torneio, a bancada do 
pavilhão esteve sempre cheia com os jovens a ver e apoiar os amigos 
participantes.  
Outro aspeto a retirar desta experiência foi poder conversar e perceber como 
tudo foi planeado com os dois professores responsáveis por tal, o que me serviu 
como referência para atividades futuras.   
 
O segundo período começou e com ele chegou o Corta-Mato na escola, este 
tinha sido adiado de dezembro para janeiro devido às más condições 
climatéricas. O corta-mato é já uma prova bastante referenciada na escola, 
apesar de nos últimos anos ter perdido um bocado de folgo a nível de resultados 
a nível regional e nacional, é na mesma uma atividade bastante apreciada pelos 
jovens. 
Este realizou-se durante a manhã do dia 18 de janeiro e contou com cerca de 
240 crianças e jovens, estes estavam divididos em vários escalões, infantis 
masculinos e femininos, iniciados masculinos e femininos e juvenis masculinos 
e femininos, o percurso sofreu algumas alterações comparativamente aos anos 
anteriores devido às obras a decorrer na escola, passando a ser um percurso 
mais curto, mas os alunos realizavam um maior número de voltas. 
A organização e planeamento foi toda realizada por o Professor Serafim, o qual 
está responsável todos os anos por o fazer, e já tem uma boa estrutura montada 
para tal, assim sendo a minha participação nesta atividade foi no terreno, onde 
inicialmente estive a entregar os dorsais a cada aluno, a confirmar os alunos 
participantes nas listas de inscritos, a fornecer alfinetes e a dar indicações sobre 
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a afixação dos dorsais, a assinalar possíveis erros nas listas de inscritos, 
entregar as listas de inscritos confirmados na Câmara de Chamada. 
O corta-mato sempre foi uma das provas que gostei de participar enquanto 
aluno, para mim entusiasmava-me imenso o tipo de competição que era e a 
possibilidade de puder representar a escola a nível regional ou até nacional, 
apesar de as minhas aspirações serem muitas foram raras as vezes que o 
consegui fazer, para mim estar do outro lado foi uma nostalgia enorme, só me 
revia naqueles miúdos a correr e pensava que realmente na altura não tinha a 
menor noção de como tudo era realizado realmente. 
A organização desta atividade envolveu toda a comunidade escolar e até 
entidades externas à escola, algumas funcionárias ficaram responsáveis por a 
preparação e entrega dos lanches no fim das várias provas, os professores 
estiveram na parte da organização e gestão do corta-mato, mais em concreto o 
grupo de EF, alguns elementos da direção estiveram na abertura da atividade e 
na entrega dos prémios e contamos também com os bombeiros de Ermesinde 
que prestaram auxilio aos alunos durante as provas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 1-Percurso do Corta-Mato na ESE 
 
A experiência do corta-mato estendeu-se até à semana seguinte quando foram 
realizadas as provas regionais, o PC fez questão que nós (EE) estivéssemos 
presentes e acompanhássemos os alunos da ESE que se tinham apurado para 
estas provas. 
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O corta-mato regional decorreu na manhã do dia 26 no parque da cidade do 
Porto, decorreu entre as 8h e as 13h, contou com quase 5000 alunos de 110 
agrupamentos de escolas do distrito do Porto. 
As provas, como no corta-mato da ESE, foram divididas por vários escalões, 
masculino e feminino, desde os infantis aos juniores consoante as idades dos 
alunos, a distância do percurso também variava conforme as idades e género.  
Esta foi uma grande experiência, convivi com vários professores de outras 
escolas, encontrei professores estagiários de outros núcleos de estágio meus 
amigos, ajudei na coordenação dos alunos para as suas provas e um aspeto que 
me marcou apesar de ser simples foi o facto de ter um espaço próprio para os 
professores lancharem e eu estar lá. 
 
A última atividade organizada pelo grupo de EF foi o torneio de duplas do Gira-
Vólei, esta teve uma particularidade especial, pois foi planeada e preparada por 
nós, professores estagiários. 
Este torneio decorreu durante o dia 22 de março, na parte de manhã e de tarde, 
contou com 126 equipas inscritas e com cerca de 300 alunos, estes foram 
divididos por três escalões consoante o ano de nascimento e por género, 
formando assim o escalão infantil (M e F), o escalão iniciado (M e F) e o escalão 
juvenil (M e F). O espaço onde decorreu o torneio foi o pavilhão desportivo e o 
espaço exterior envolvente a este, foram montados 16 campos com dimensões 
reduzidas para o escalão de infantis, 6 destes num terço do pavilhão e os 
restantes no espaço exterior, 3 campos no interior para o escalão de iniciados e 
3 para o escalão de juvenis também no interior. Como o número de inscrições 
era superior no sexo masculino, o número de jogos também era superior o que 
nos obrigou a ocupar mais campos com o masculino do que com o feminino.  
Com a recomendação do Prof. Cassiano, que é o responsável pelo Voleibol na 
ESE, conseguimos que a Associação de Voleibol do Porto nos ajudasse na 
conceção do torneio, estes disponibilizaram todo o material necessário, desde 
redes, postes, bases e bolas e até t-shirts do Gira Vólei e decoração para o 
pavilhão (cartazes e boneco insuflável), ajudaram também com a realização dos 
quadros competitivos. 
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O trabalho em conjunto com a Associação de Voleibol do Porto, com os dois 
professores responsáveis pelo Voleibol no desporto escolar e a orientação do 
PC, levou a que esta atividade escolar tenha sido a mais enriquecedora, 
comparativamente às outras duas, para o meu futuro, fiquei com um bocadinho 
de noção da parte da conceção que até então não tinha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Imagem 2- Escalão de Infantis 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                Imagem 3 – Escalão de Iniciados 
 
 
 
 
 
 
 
                      Imagem 4  - Escalão de Juvenis 
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6 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
 
 
RELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DESPORTIVA E O SUCESSO 
ESCOLAR EM CRIANÇAS E JOVENS DO 2º CICLO 
6.1 RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo verificar se a prática da atividade desportiva 
fora do horário escolar influencia o sucesso escolar em alunos do 2º Ciclo, tendo 
em consideração o tipo de atividade física e desportiva realizada e o número de 
horas semanais despendidas para tal, sendo que os três tipos de atividade física 
e desportiva abordados neste estudo são a nível federado, lazer ou desporto 
escolar. Assim sendo foi aplicado um questionário, adaptado de Telama, et al. 
(1997), composto por nove perguntas, com o objetivo de identificar qual o tipo de 
atividade desportiva praticada e o número horas semanais em crianças e jovens. 
A amostra deste estudo foi constituída por 74 alunos, 36 eram do sexo masculino 
e 38 do sexo feminino, sendo que 20 pertenciam ao 5º ano de escolaridade e os 
restantes 54 ao 6º ano de escolaridade. Os resultados deste estudo indicaram 
que os alunos com maior número de horas semanais, independentemente do 
tipo de atividade praticada, possuíam uma média de notas superior aos que não 
praticavam ou praticavam menos horas. 
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PRÁTICA DESPORTIVA, SUCESSO ESCOLAR, 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
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6.2 ABSTRACT 
 
This study aims to verify if the practice of sports activity outside school hours 
influences school success in students of the 2nd Cycle, taking into account the 
type of physical and sports activity performed and the number of weekly hours 
spent for it, three types of physical and sporting activity addressed in this study 
are at the federated level, leisure or school sports. Thus, a questionnaire survey 
was applied, which was adapted from Telama, R., et al. (1997), anonymously and 
individually, is to identify the type of sports activity practiced and the number of 
hours per week in children and young people and was composed of nine 
questions. The study sample consisted of 74 students, of which 36 were males 
and 38 females. Twenty of these students belonged to the 5th year of schooling 
and the remaining 54 to 6 years of schooling. The results of this study indicated 
that students with the highest number of weekly hours, regardless of the type of 
activity practiced, had an average grade higher than those who did not practice 
or practiced less hours. 
 
 
 
 
KEY WORDS: SPORTS PRACTICE, SCHOOL SUCCESS, PHYSICAL 
EDUCATION 
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6.3 INTRODUÇÃO 
 
A prática desportiva é, desde há muito tempo, considerada como um aspeto 
importante para a saúde dos adolescentes, pelos seus inúmeros benefícios 
psicológicos, físicos e sociais. Por sua vez, é crescente o interesse pela 
participação desportiva da sociedade, cada vez mais a atividade física ou do 
desporto é uma forma de lazer e de ocupação dos tempos livres, manutenção 
da forma física e relacionamento interpessoal (Jesus, 1993). Segundo Neto 
(1994), a atividade física regular apresenta inúmeros benefícios ao 
desenvolvimento das crianças e jovens, não só ao nível do crescimento físico e 
das capacidades físico-motoras, mas também da criação de novas amizades e 
valorização da autoestima. 
Parece existir uma relação consistente e positiva entre o índice de atividade 
física e o sucesso académico de estudantes do primeiro ano da universidade, 
Shumaker, Small e Wood (1986) concluíram que os estudantes desportistas 
alcançavam melhores resultados escolares que os não desportistas, embora a 
diferença encontrada não fosse estatisticamente significativa. 
Sendo o rendimento escolar um argumento frequente para o abandono ou 
não prática de uma atividade desportiva, a questão deste estudo surge com a 
vontade de verificar se realmente os alunos que praticam atividades físicas e 
desportivas fora do tempo escolar ficam com pouco tempo para se dedicar ao 
estudo o que poderá levá-los ao insucesso escolar. Para esse fim, foi analisada 
a relação sobre a prática de atividade física e desportiva semanal, dividida em 
três tipos (federada, de lazer ou desporto escolar), percecionada por crianças e 
jovens a frequentar o 2º ciclo do ensino básico e os seus resultados escolares. 
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6.4 OBJETIVOS 
 
Objetivo Geral 
Verificar se a prática da atividade desportiva fora do horário escolar 
influencia o sucesso escolar em alunos do 2º Ciclo. 
 
Objetivos Específicos 
a) Verificar se as várias práticas desportivas (federada, de lazer ou desporto 
escolar) influenciam o aproveitamento escolar dos alunos de formas 
diferentes. 
b) Verificar se há diferenças no sucesso escolar dos alunos consoante o 
número de horas semanais de prática desportiva.  
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6.5 METODOLOGIA 
 
A amostra deste estudo foi constituída por 74 crianças e jovens a frequentar 
o 2º Ciclo da escola cooperante, dos quais 36 eram do sexo masculino e 38 do 
sexo feminino (ver quadro 1.). 
 
 
 
 
Tabela 1. Caraterização da amostra por género 
 
Foi aplicado um questionário adaptado de Telama, R. et al. (1997) para 
identificar o tipo de atividade física e desportiva e o número horas semanais (ver 
anexo 5). É composto por nove perguntas e visa obter o maior conhecimento 
acerca da prática desportiva de crianças e jovens fora do tempo escolar.  
Os dados foram recolhidos durante o terceiro período, após obtenção da 
autorização pelos órgãos diretivos da escola e do consentimento informado dos 
elementos da amostra. 
Os questionários foram aplicados durante os 5 minutos iniciais de uma aula de 
EF, com uma breve explicação acerca do seu preenchimento e do estudo. Foi 
garantido o anonimato a todos os participantes. 
Após a aplicação dos questionários, foram recolhidas as classificações de todas 
as disciplinas curriculares do segundo período do ano letivo de 2017/2018 
relativamente aos alunos participantes no gabinete da direção da escola.  
Os dados foram sujeitos a análise estatística descritiva, recorrendo ao software 
Microsoft Excel (2016), a partir de uma base de dados considerando as seguintes 
variáveis: as notas do aluno, a média dessas notas e a opção escolhida em cada 
questão. 
 
  Frequência Percentagem 
Sexo 
M 36         48,65    
F 38         51,35    
∑ 74       100,00    
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2
3
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6.6 ANÁLISE DOS DADOS 
 
De forma a analisar os dados obtidos através do questionário aplicado, foi 
utilizada uma análise estatística descritiva.  
Aproximadamente 32% dos inquiridos responderam que nunca praticavam 
atividades desportivas extraescolar, 23% responderam praticar pelo menos uma 
vez por semana e os restantes 45% afirmaram praticar quase todos os dias, 
sendo que o número de praticantes de qualquer atividade desportiva fora da 
escola é superior ao número de não praticantes (ver Gráfico 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  Gráfico 1. Valores percentuais da frequência de práticas desportiva extraescolar 
 
 
Relativamente á prática de atividade física de lazer, sem integrar nenhum clube, 
apenas 15% nunca praticavam este tipo de atividade, e contrariamente 85% 
responderam praticar, dos quais 12% afirmaram praticar menos de uma vez por 
semana, 47% responderam praticar pelo menos uma vez por semana e 26% 
praticavam quase todos os dias (ver Gráfico 2).  
 
 
 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Menos de uma vez por 
semana 
3- Pelo menos uma vez por 
semana 
4- Quase todos os dias 
  
59 
 
15%
12%
47%
26%
Atividade desportiva de lazer
1
2
3
4
8%
7%
16%
46%
23%
Atividade desportiva extraescolar pelo menos 
20 minutos
1
2
3
4
5
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2. Valores percentuais da frequência de prática desportiva de lazer 
 
A perceção das crianças e jovens sobre a prática de atividade física ou 
desportiva pelo menos 20 minutos, para além das atividades letivas, constatou-
se que 8% dos inquiridos afirmaram nunca realizar, a maior percentagem de 
resposta foi de 46%, na opção praticam duas ou três vezes por semana, e grande 
percentagem de alunos (cerca de 73%) praticam qualquer tipo de atividade física 
pelo menos 20 minutos um número elevado de vezes por semana (ver gráfico 
3).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Gráfico 3. Valores percentuais da frequência de prática desportiva extraescolar de pelo menos 20 minutos 
 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Menos de uma vez por 
semana 
3- Pelo menos uma vez por 
semana 
4- Quase todos os dias 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Menos de uma vez por 
mês 
3- Entre uma vez por mês e 
uma vez por semana 
4- 2 ou 3 vezes por semana 
5- 4 ou mais vezes por 
semana 
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1
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Relativamente à perceção do tempo que dedicam à prática de atividades físicas 
e desportivas segundo a intensidade do esforço, cerca de 11% não praticam 
atividades fora do tempo escolar ao ponto de ficarem ofegantes ou transpirados, 
a maioria (47%) pratica entre meia hora e uma hora, 27% afirmaram praticar 
entre duas a três horas, 12% dos alunos responderam quatro a seis horas e 
apenas 3% praticam sete horas ou mais de forma a ficarem transpirados ou 
ofegantes por semana (ver gráfico 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4. Valores percentuais da frequência de prática desportiva extraescolar em que ficam ofegantes ou 
transpirados 
 
 
Face às respostas, quando questionados se participam em competições 
desportivas, cerca de 28% responderam nunca ter participado, 27% 
responderam não participarem de momento mas já participaram anteriormente, 
18% participam em competições a nível escolar e 27% participam em 
competições ao nível federado (como se pode verificar no Gráfico 5). 
 
 
 
 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Entre meia hora e 1 hora 
3- 2 a 3 horas 
4- 4 a 6 horas 
5- 7 horas ou mais 
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Gráfico 5. Valores percentuais da frequência de participação em competições desportivas 
 
 
A nível federado, sobre o número de vezes que praticam atividades desportivas, 
uma grande maioria afirmou nunca praticar (43%), já os restantes, 8% 
responderam praticar uma vez por semana, 30% responderam praticar duas a 
três vezes por semana e 19% praticam quatro ou mais vezes por semana 
(Gráfico 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6. Valores percentuais da frequência de prática desportiva federada 
 
Legenda: 
1- Nunca participei 
2- Não, mas já participei 
3- Sim, ao nível escolar 
4- Sim, ao nível federado 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Uma vez por semana 
3- Duas a três vezes por 
semana 
4- Quatro ou mais vezes por 
semana 
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Foi apresentada uma pergunta de resposta aberta de forma a averiguar quantas 
vezes por semana praticavam atividade física de lazer, sem integrar nenhum 
clube, apresentando-se uma tabela com a frequência de respostas do número 
de vezes que praticam e o número de horas por dia (ver tabela 2). 
 
Intervalo de 
tempo igual a 
Nº de vezes que praticam desporto por semana 
  0 1 2 3 4 5 6 
0 8 0 0 0 0 0 0 
15min 0 0 0 0 0 0 0 
30min 0 5 1 4 1 2 0 
45min 0 0 1 0 0 0 0 
1h 0 10 20 8 2 3 1 
1,15h 0 1 0 0 0 0 0 
1,30h 0 0 0 2 0 0 0 
1,45h 0 0 0 0 0 0 0 
2h 0 0 2 0 0 1 0 
2,15h 0 0 0 0 0 0 0 
2,30h 0 1 0 1 0 0 0 
2,45h 0 0 0 0 0 0 0 
3h 0 0 0 0 0 0 0 
∑ 8 17 24 15 3 6 1 
 
Tabela 2. Frequência do número de vezes e horas de prática de lazer semanais 
 
 
A participação no desporto escolar, cerca de 14 alunos (19%) responderam 
participar em atividades desportivas do desporto escolar, por outro lado a 
maioria, 60 alunos (81%), respondeu não participar (Gráfico 7). 
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2
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7. Valores percentuais da frequência de participação no desporto escolar 
 
No caso dos que participavam, as horas de prática semanais variavam em 
intervalos de tempo entre uma hora semanal a seis horas e meia semanais (ver 
tabela 3).  
 
Nº horas semanais Frequência 
1 2 
1,5 2 
2 6 
3 1 
4,5 2 
6,5 1 
TOTAL 14 
 
Tabela 3. Frequência do número de horas semanais de prática do desporto escolar 
 
Analisando os dados relativamente ao tempo por semana dedicado à prática de 
atividades físicas fora do tempo escolar, 5% afirmou nunca praticar, 23% pratica 
entre meia hora a uma hora, 30% respondeu praticar duas a três horas, 30% 
pratica quatro a seis horas e cerca de 12% praticam sete ou mais horas 
semanais (ver gráfico 8). 
 
Legenda: 
1- Sim 
2- Não 
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5%
23%
30%
30%
12%
Horas de atividade desportiva extraescolar 
por semana
1
2
3
4
5
3,5
3,1
3,6
3,7
1 2 3 4
M É D I A  C L A S S I F I C A T I V A  D O S  
P A R T I C I P A N T E S  A  N Í V E L  F E D E R A D O  
Série1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 8. Valores percentuais da frequência de número de horas de prática desportiva extraescolar por 
semana 
 
Foram desenvolvidas comparações entre o tipo de prática (desporto escolar, 
lazer ou federado) e as médias das notas dos alunos inquiridos, entre os 
praticantes e os não praticantes.  
A nível federado as médias de notas (escala de 1 a 5) mais elevadas eram dos 
praticantes de atividades físicas mais regularmente, duas ou três vezes por 
semana ou quatro ou mais vezes por semana. Os alunos que responderam 
nunca praticar apresentavam uma média de 3,5, os alunos que praticavam uma 
vez por semana apresentavam uma média de 3,1, os alunos praticantes de duas 
a três vezes por semana possuíam uma média de 3,6 e com a média maior 
surgiram os alunos que praticam quatro ou mais vezes por semana com 3,7 (ver 
Gráfico 9). 
 
 
  
 
 
 
 
 
Gráfico 9. Comparação das médias das notas com o número de vezes de prática desportiva federada 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Entre meia hora e 1 hora 
3- 2 a 3 horas 
4- 4 a 6 horas 
5- 7 horas ou mais 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Uma vez por semana 
3- Duas a três vezes por 
semana 
4- Quatro ou mais vezes por 
semana 
Série 1: Média das notas  
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3,6
3,5
1 2
M ÉD I A  C L A S S I F I C A T I V A  D O S  
P A R T I C I P A N T ES  A  N Í V EL  D O  
D ES P O R T O  ES C O L A R  
Série1
No que diz respeito ao desporto escolar, os alunos praticantes apresentavam 
uma média de notas superior em relação aos alunos não praticantes, sendo esta 
3,6 enquanto e a dos não praticantes de 3,5 como se pode verificar no gráfico 
10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10. Comparação das médias das notas entre praticantes e não praticantes do desporto escolar 
 
 
 
Em relação à prática desportiva de lazer são apresentadas as médias das notas 
dos alunos consoante o número de vezes de prática e o tempo dessa prática 
(tabela 5). 
A média mais elevada (4,3) era do aluno que praticava uma vez por semana 
cerca de duas horas e meia, a média mais baixa (2,4) correspondia ao aluno que 
praticava 3 vezes por semana cerca de duas horas e meia. 
 
 
 
 
Legenda: 
1- Sim 
2- Não 
Série 1: Média das notas  
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3,2 3,3 3,5
3,7 3,7
1 2 3 4 5
M ÉD I A  C L A S S I F I C A T I V A  D O S  
P A R T I C I P A N T ES  D E  P R Á T I C A  D ES P O R T I V A  
EX T R A ES C O L A R  
Série1
      Nº de vezes que praticam desporto por semana 
      0 1 2 3 4 5 6 
Intervalo 
de tempo 
igual a 
0 3,4             
15min               
30min   3,6 3,2 4,2 2,9 3,5   
45min     4,0         
1h   3,5 3,7 3,4 3,7 4,2 3,1 
1,15h   3,1           
1,30h       3,3       
1,45h               
2h     3,3     3,8   
2,15h               
2,30h   4,3   2,4       
2,45h               
3h               
 
Tabela 4. Comparação das médias das notas dos alunos consoante a prática de atividade física de lazer, tendo em 
conta o número de vezes de prática e o número de horas 
 
Ao comparar as médias das notas dos alunos consoante o número total de horas 
semanais de prática desportiva verificou-se que as médias mais elevadas 
correspondem aos alunos que responderam a opção 4 ou a opção 5, 4 a 6 horas 
e 7 horas ou mais, respetivamente, apresentando uma média de 3,7. Por outro 
lado os alunos que afirmaram nunca praticar atividade física por semana 
apresentaram a pior média, com cerca de 3,2 (como se pode verificar no gráfico 
11). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11. Comparação das médias das notas entre o número de horas semanais de prática desportiva extraescolar 
Legenda: 
1- Nunca 
2- Entre meia hora e 1 hora 
3- 2 a 3 horas 
4- 4 a 6 horas 
5- 7 horas ou mais 
Série 1: Média das notas 
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6.7 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
A questão fundamental neste estudo centra-se na influência da prática 
desportiva no sucesso escolar dos alunos, segundo Hamachek (1986 cit in 
Ribeiro, 1988) é usualmente aceite que a prática de atividade aeróbica de 
intensidade moderada, com carácter regular, ajuda os indivíduos a fortalecer 
respostas interativas entre os aspetos fisiológicos e psicológicos, saindo ambos 
os sistemas fortalecidos e, consequentemente, o autoconceito melhorado, e 
desta forma têm tendência a apresentar melhor concentração e empenhamento 
nas aulas refletindo-se depois nas classificações. 
A escola deve ser um impulsionador para que os jovens criem hábitos de prática 
desportiva, como nos diz Mota (1997), a escola, enquanto entidade transmissora 
de saberes e comportamentos, pode consubstanciar em si uma forte 
possibilidade de associação para os comportamentos vivenciados na 
comunidade, particularmente no da promoção da atividade física entre os jovens. 
A prática desportiva não deve ser vista como uma perda de tempo, uma vez que 
é um potencial promotor da concretização dos objetivos educativos, na medida 
em que favorece o desenvolvimento social e académico dos jovens e os 
preparam para assumirem papéis produtivos e de responsabilidade (Gables, 
2002).  
Numa análise global os resultados do presente estudo apontam que, 
independentemente do tipo de prática, tendencialmente os alunos praticantes 
apresentaram melhores médias de notas. 
No que diz respeito à especificidade do tipo de atividade desportiva (federada, 
lazer ou desporto escolar) os resultados obtidos principalmente no federado e no 
desporto escolar sugerem que a prática de atividade física está relacionada a um 
melhor sucesso escolar. Por outro lado ao nível da prática de lazer os resultados 
são inconclusivos, não apontando estabelecer qualquer tipo de relação entre o 
tempo de prática e o sucesso escolar. Talvez por ser mais difícil para os alunos 
definir o que seja a atividade de lazer, e isso tenha dificultado as respostas. 
A nível das horas semanais de prática desportiva total, os resultados apontam 
que as médias de notas melhoram consoante um maior número de horas de 
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atividade. Estes resultados vão ao encontro de alguns estudos já realizados. 
Kaufmann (2002) conduziu um estudo com uma amostra de aproximadamente 
1700 estudantes do ensino secundário e encontrou uma relação positiva e 
significativa entre a prática desportiva e o sucesso académico dos alunos, 
sobretudo ao nível da média das notas por eles obtidas. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Soltz (1986), o qual verificou uma diferença estatisticamente 
significativa ao nível das notas escolares dos atletas comparativamente às dos 
não atletas, sendo as do grupo de atletas superiores. 
Contrariamente a estas conclusões, alguns autores citados por Morgan (2005), 
como Savage, 1929, Larsen, 1973, Maloney e McCormick, 1993, depararam-se 
nos seus estudos com uma relação negativa entre o sucesso escolar e a 
participação desportiva, obtendo os praticantes de desporto resultados escolares 
inferiores aos dos não praticantes. 
Ao analisar os dados da prática desportiva a nível federado, pode-se constatar 
que apenas uma percentagem bastante reduzida participa em atividades desta 
natureza, mas verifica-se através da perceção de prática dos participantes, que 
os praticantes de um maior número de vezes semanais, quatro ou mais vezes 
por semana, apresentam as médias mais elevadas.  
A nível do desporto escolar, a média de notas mais elevada é apresentada pelos 
participantes praticantes, sendo que não foi uma diferença significativa nas 
médias, por outro lado deve-se ter em conta que apenas 14 participantes 
afirmaram praticar desporto escolar em contrapartida dos 60 que não praticam. 
Em análise à prática desportiva de lazer, tabela 5, pode-se constatar que as 
médias das notas não seguem nenhum padrão e a distribuição das respostas 
pelas horas de prática é muito grande, sendo que dentro grupo ficamos com 
valores muito reduzidos em cada intervalo de tempo semanal de prática o que 
não permite retirar conclusões sobre o aproveitamento escolar, pois as médias 
mais elevadas apresentadas representam a média das classificações obtidas 
apenas por um aluno. 
Ao realizar uma reflexão sobre a comparação das médias das notas entre o 
número de horas semanais de prática desportiva, pode-se verificar que as duas 
médias mais elevadas correspondem aos participantes que afirmaram praticar 
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entre 4 a 6 horas e 7 horas ou mais, assim sendo para esta amostra posso 
concluir que o facto dos alunos do 2º Ciclo despenderem bastantes horas 
semanais para a prática de atividade física e desportiva variada, não leva ao 
insucesso escolar, pelo contrário, existe uma relação positiva entre estes dois 
parâmetros.  
Embora a maioria dos estudos realizados acerca deste tema, de um modo geral, 
revele que os estudantes que pratiquem atividades desportivas escolares obtêm 
níveis de desempenho académico superiores aos que não pratiquem, outros 
estudos indicam o contrário, sendo que as diferenças registadas não são 
significativas ou dos quais não se podem retirar conclusões, assim sendo 
nenhum padrão de resultados deve ser tomado como irrevogável. 
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6.8 CONCLUSÕES 
 
O presente estudo baseou-se na análise da perceção dos participantes sobre a 
sua prática de atividade física e desportiva semanal, sendo que o objetivo passou 
por verificar se a prática da atividade desportiva fora do horário escolar influencia 
o sucesso escolar.  
Ao realizar este estudo os resultados sugerem que a pratica desportiva não 
prejudica o rendimento escolar, pelo contrário, os praticantes com maior número 
de horas semanais foram os que apresentaram as médias de notas superiores 
e os não praticantes as médias mais baixas, coincidentemente as médias foram 
subindo de forma gradual consoante o número de horas semanais de prática. 
Pode-se concluir que na prática desportiva federada e no desporto escolar os 
resultados obtidos indiciam que existe uma relação positiva entre a prática 
desportiva e o rendimento escolar, de tal forma que os praticantes com médias 
superiores são aqueles que afirmaram praticar mais horas semanais. No que diz 
respeito à pratica desportiva de lazer, ao analisar os dados obtidos, não se 
estabelece qualquer relação entre o número de horas de pratica e o sucesso 
escolar, talvez por se tratar de um número reduzido de participantes e a 
frequência de horas variar muito, não sendo possível fazer uma análise das 
médias das notas, pois em muitas das opções selecionadas apenas um 
participante selecionou essa opção. 
É de referir que este estudo foi realizado a uma amostra bastante reduzida, de 
tal forma que não é possível afirmar que realmente a prática desportiva leva a 
um maior sucesso escolar, mas nesta amostra os participantes que percecionam 
um maior número de horas de prática semanal apresentam melhores 
classificações escolares.  
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Ao terminar de escrever este relatório sinto uma nostalgia e um orgulho enorme, 
pois chega ao fim mais uma etapa da minha vida académica. Durante a sua 
realização esteve sempre presente a saudade, saudade de um ano atribulado e 
cheio de emoções, um ano com bastantes altos e baixos, um ano de grande 
entrega e disponibilidade, de uma relação intensa não só com os meus alunos 
mas com toda a comunidade escolar, mas sobretudo um ano de imensas 
aprendizagens.  
Relembrando o meu percurso académico até entrar na faculdade, ele não foi 
sempre consistente, houve momentos de muita dúvida e indecisão, mas sinto-
me realizado por ter feito esta escolha, que vejo agora ser a certa para mim. 
A faculdade proporcionou-me experiências únicas, foram cinco anos de grande 
aprendizagem em que conheci pessoas que marcaram a minha vida, pessoas 
que me ensinaram muito e me ajudaram a crescer, mas nem tudo foi um mar de 
rosas. Fez parte deste percurso o sacrifício, momentos de bastante tensão, 
momentos de desespero, mas derivado a tudo isso hoje sinto um grande orgulho 
em tudo o que realizei e conquistei. 
Este ano de estágio profissional foi o culminar de dois anos nesta vertente do 
ensino, sendo que me permitiu vivenciar as funções de um professor no terreno, 
de forma a deparar-me com as várias adversidades desta profissão preparando-
me para o que espero ser o futuro enquanto docente.  
O sucesso de todo este seguimento não conta apenas com a minha participação, 
este só foi possível com o contributo de várias pessoas e entidades, 
primeiramente a FADEUP por facilitar a parceria com as escolas; a Escola 
Secundária de Ermesinde pela forma que me recebeu e me acolheu durante este 
ano; o professor cooperante, que fez um trabalho fenomenal, não só por tudo o 
que me ensinou, mas pela forma que me acolheu e integrou, deixando-me 
sempre à vontade, o núcleo de estágio, por todo o suporte, pela excelente 
relação que tivemos, pelas trocas de ideias e por todo o convívio diário, por me 
ajudarem sempre e por estarem lá quando precisei; a professora orientadora por 
poder contar com a sua ajuda sempre que precisasse, por os vários conselhos 
e por assegurar que tudo era feito dentro dos conformes; os meus alunos por 
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perceberem e me ajudarem enquanto professor estagiário; e o grupo de EF pela 
troca de experiências, pela ajuda e pelo convívio. 
O desenvolvimento pessoal foi gigante, cresci enquanto ser humano, desenvolvi 
capacidades fundamentais para a docência, mais do que pôr em prática toda a 
teoria adquirida, aprendi imenso com as dificuldades que foram surgindo com 
essa aplicação. 
Para o futuro, sei que o panorama atual desta profissão não é o mais favorável, 
mas também sei que não sou pessoa de baixar os braços e desistir, sei que 
mesmo não exercendo tão cedo a docência, este mestrado deu-me valências 
para muitas outras áreas dentro do desporto e assim sendo só posso estar 
confiante e aliar a isso uma vontade grande de ser um melhor profissional todos 
os dias. 
Em suma, o balanço que realizo é bastante positivo, sei que ainda há muito para 
melhorar, muito para aprender e para evoluir, pois ser professor, mais do que 
ensinar é aprender todos os dias. 
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Anexo 1. UD de Badminton 
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Anexo 2.Plano de Aula de Badminton 
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Anexo 3.Grelha da AD de Futebol 
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Anexo 4.Grelha AS Ginástica Solo 
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Anexo 5. Questionário adaptado de Telama, R. et al. (1997) 
 
